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EDITORIAL

CARTA DA DIRETORIA

Prezados leitores,
Neste editorial, destacamos alguns temas centrais des-

ta edição do Boletim da Sociedade Brasileira de Ornitologia.
No campo das publicações científicas, celebramos a 

consolidação da revista Ornithology Research como um veícu-
lo de impacto internacional. O volume 32 foi finalizado com a 
publicação de 30 artigos completos, 3 revisões e 15 notas cien-
tíficas, refletindo a diversidade e qualidade da pesquisa rea-
lizada na América do Sul. Observamos, ainda, o aumento na 
internacionalização da revista, com submissões de diferentes 
partes do mundo, embora o Brasil continue sendo o principal 
país de origem dos manuscritos. A chegada do Dr. Pedro Di-
niz (UnB) ao Corpo Editorial é mais um passo na ampliação 
da representatividade da ornitologia brasileira.

Na sessão Ornito em Foco, contamos com um artigo so-
bre os gaturamos (Euphonia spp.), escrito pelo professor Marco 
A. Pizo. O estudo revela a fascinante relação dessas aves com 
os frutos, destacando sua capacidade única de obter nitrogênio 
exclusivamente da dieta frugívora. Além disso, a ausência da 

moela nos gaturamos representa uma importante adaptação 
entre as aves frugívoras, permitindo um processamento ultrar-
rápido do alimento. A especialização alimentar dessas aves re-
força a importância das interações ecológicas e do papel dos 
dispersores de sementes na manutenção das florestas tropicais.

Por fim, rendemos uma justa homenagem à Professora 
Anita Wajntal (1937-2024), pioneira na aplicação da genética 
molecular na ornitologia brasileira. Sua trajetória inspirado-
ra, marcada por coragem e inovação, abriu novas frentes de 
pesquisa e formou gerações de cientistas dedicados à conser-
vação e ao entendimento da evolução das aves. Seu legado 
permanece vivo na ciência e na memória de todos que tive-
ram o privilégio de conhecê-la.

Agradecemos a todos os colaboradores e leitores que 
fazem deste Boletim um espaço vibrante de disseminação do 
conhecimento ornitológico.

Augusto João Piratelli
Editor

Prezados associados e leitores,
É com grande satisfação que compartilhamos os avan-

ços e conquistas da Sociedade Brasileira de Ornitologia (SBO) 
ao longo de 2024.

Entre as principais realizações do ano de 2024, destaca-
mos o início da organização do Congresso Brasileiro de Ornito-
logia 2025, que será realizado em Santa Teresa, Espírito Santo, 
entre os dias 28 de setembro e 2 de outubro. Já consolidamos 
o local, as datas e a estrutura organizacional do evento, e tive-
mos a satisfação de anunciar a Dra. Flávia Guimarães Chaves 
como presidente da comissão organizadora.

Buscamos também ampliar a visibilidade da SBO, com 
participação ativa em eventos científicos e de divulgação. 
Estivemos presentes no AVISTAR São Paulo 2024 e no Avistar 
Minas 2024. Além disso, fortalecemos nossa presença institu-
cional em reuniões da SBPC e em iniciativas voltadas à con-
servação e políticas científicas.

Na área de publicações, celebramos a regularidade do 
Boletim da SBO, que teve três volumes publicados em 2024 
(março, junho e setembro), trazendo notícias, relatórios e avan-
ços científicos da área. Precisamos, entretanto, que os leitores 

e sócios continuem colaborando para mantermos viável a con-
tinuidade do Boletim. Destacamos também o crescimento da 
revista Ornithology Research, que expandiu seu impacto inter-
nacional e registrou um aumento significativo nas submissões.

Outro avanço importante foi a modernização da iden-
tidade visual da SBO, definida por votação dos associados. 
Paralelamente, intensificamos nossa presença digital, expan-
dindo o alcance do nosso Instagram, que superou 4.200 se-
guidores, e lançamos um canal no YouTube com conteúdos 
educativos, incluindo a palestra “Um Naturalista no Antropo-
ceno”, ministrada pelo Dr. Mauro Galetti.

Por fim, reafirmamos nosso compromisso com a con-
servação das aves e seus habitats. Em 2024, engajamo-nos na 
defesa do Bioma Cerrado por meio da Carta de Brasília e nos 
posicionamos contra a fusão dos Planos de Ação Nacional 
(PAN) do pato-mergulhão.

Agradecemos a todos os associados, colaboradores e 
parceiros pelo empenho e apoio ao longo deste ano.

Augusto João Piratelli
Presidente – SBO
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ORNITHOLOGY RESEARCH

Prezado sócio(a),
Trago aqui as últimas informações 

de nossa revista. O quarto fascículo, volu-
me 32(4), já está disponível, com 16 artigos 
publicados:

https: / / l ink.springer.com/jour-
nal/43388/volumes-and-issues/32-4

Destaco na capa Turdus falcklandii, 
espécie encontrada nas áreas arbustivas e 
florestais da Patagônia chilena, fotografia 
de Soledad Vasquez. Vazquez e colabora-
dores publicaram um estudo mostrando 
a expansão da distribuição geográfica de 
algumas espécies de Turdus nos últimos 20 
anos pelo sul da América do Sul.

Assim, publicamos durante o ano de 
2024, através de nosso volume 32 da Orni-
thology Research, 30 artigos completos, 3 
revisões e 15 notas científicas.

O mapa ao lado mostra os países 
com afiliações de autores que submete-
ram manuscritos para a ORNI (até o ano 
de 2024, fonte: SNAPP). Podemos ver o aumento da interna-
cionalização de nossa revista, a despeito de ainda ser o Brasil 
o país com o maior número de manuscritos recebidos.

Em 2024 recebemos 156 submissões, 66 das quais foram 
rejeitadas. As demais estão no processo de revisão e 24 já fo-
ram aceitas.

Nosso Corpo Editorial conta com mais um componen-

te, Dr. Pedro Diniz da Unesp – Rio Claro, a quem dou as boas-
-vindas e agradeço o aceite ao nosso convite.

Boas publicações!
Abraço,

Sandra Maria Hartz
Editora-Chefe

Ornithology Research

Figura 1. Concentração de submissões em 2024 com base nas afiliações de autores.

https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/32-4
https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/32-4
https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/32-43
https://link.springer.com/journal/43388/volumes-and-issues/32-43
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ORNITOLOGIA EM FOCO

Os gaturamos (aves do gênero Euphonia conhecidos 
popularmente por vários nomes, mas tratados aqui de manei-
ra genérica como gaturamos) são aves muito especiais. Não 
me refiro à bela combinação de cores dos machos, em geral 
amarelo vivo e azul escuro na maioria das espécies, mas sim 
à sua relação com os frutos, seu principal alimento. Os gatu-
ramos estão entre as aves mais frugívoras do mundo, ou seja, 
que dependem fortemente de frutos para sobreviver, consu-
mindo-os quase que exclusivamente. Eventualmente conso-
mem também artrópodes, mas isso não é comum. A frugivo-
ria exclusiva é uma condição rara entre as aves. De acordo 
com o banco de dados fornecido por Wilman et al. (2014), em 
apenas 9,6% das 3719 espécies de aves do mundo que conso-
mem frutos em algum grau, eles perfazem mais de 90% de 
suas dietas. Mas os gaturamos não são especiais apenas por 
causa de seu alto grau de frugivoria. Também se destacam 
porque se especializaram em um conjunto relativamente 
restrito de frutos, o que é também raro entre as aves frugí-
voras, que, mais comumente, consumem uma variedade de 
espécies de frutos. Afinal, os frutos carnosos são tipicamente 
pobres em proteínas e, portanto, nitrogênio. Essa característi-
ca, juntamente com a escassez periódica de frutos que ocorre 
em muitos ambientes, obriga as aves frugívoras a diversificar 
sua dieta de frutos e ainda complementá-la com outros itens 
alimentares como, por exemplo, artrópodes, esses sim ricos 
em proteínas. Os gaturamos, porém, são capazes de assimilar 
nitrogênio exclusivamente dos frutos, característica que, até 
onde sabemos, é exclusiva dos gaturamos.

Os gaturamos formam um grupo de 27 espécies de aves 
da região Neotropical, que são de fato o melhor exemplo que 
temos até o momento de aves frugívoras especializadas. Isso 
quer dizer que combinam uma alta dependência de frutos com 
uma associação estreita com frutos de certas plantas, entre elas 
as mais conhecidas são as ervas-de-passarinho do gênero Pho-
radendron (família Santalaceae). Estas são plantas parasitas 
que se estabelecem nos galhos de inúmeras espécies de árvores 
das quais tiram parte do seu sustento. Há vários outros gêneros 
e famílias de ervas-de-passarinho, porém apenas as do gênero 
Phoradendron são altamente dependentes dos gaturamos para 
a dispersão de suas sementes. Estes, por sua vez, têm sua abun-
dância e movimentos intimamente associados a estas plantas 
cujos frutos formam, em certas épocas, seu alimento exclusivo. 
Mas você, leitor atento e observador das aves, deve ter visto 
gaturamos se alimentando de outros frutos além das ervas-de-
-passarinho. De fato, um levantamento da literatura revelou 
161 espécies de frutos de 92 gêneros diferentes consumidos 
por 20 espécies de gaturamos. Entretanto, 42,8% dos registros 
de frugivoria se concentraram em apenas 5 gêneros de plantas: 
as bagas do gênero Miconia, as figueiras (Ficus), as embaúbas 
(Cecropia), as cactáceas epífitas do gênero Rhipsalis e, claro, as 
erva-de-passarinho do gênero Phoradendron. Curiosamente, es-
tes frutos compartilham algumas características em comum: 
são todos macios, ricos em água e, eventualmente, também em 
açúcares, porém pobres em gorduras (lipídeos) e com sementes 
pequenas. Para entendermos a forte associação dos gaturamos 

com estes frutos, temos que conhecer melhor as peculiaridades 
do trato digestório dessas aves.

Comecemos com um personagem insuspeito, o grande 
naturalista dinamarquês Peter Wilhelm Lund, mais conhecido 
por seus importantes achados paleontológicos feitos no século 
XIX, especialmente na região de Lagoa Santa em Minas Ge-
rais. Lund descreveu em 1829 o trato digestório do gaturamo-
-verdadeiro (Euphonia violacea) e notou a ausência de moela, 
algo que permanece até hoje como característica única entre 
as aves frugívoras. A moela é a parte muscular do estômago 
das aves (que tem também uma porção glandular chamada 
proventrículo) cuja principal função é digerir mecanicamente 
os alimentos. Ela é tanto mais desenvolvida quanto mais duro 
o alimento, sendo bem desenvolvida em aves granívoras e in-
setívoras, enquanto nas frugívoras ela é geralmente reduzida, 
atuando no processo de separação das sementes da polpa. A 
redução no tamanho da moela das aves frugívoras em geral, e 
sua ausência nos gaturamos em particular, promove o rápido 
trânsito e processamento dos frutos pelo trato digestório, uma 
vez que os frutos não têm que passar pela moela, mas apenas 
transitar por um “tubo contínuo” formado sequencialmente 
por esôfago, proventrículo e intestino (Figura 1). Como os gatu-
ramos normalmente não comem artrópodes com suas partes 
duras, eles de qualquer forma não necessitam de moela. O rá-
pido trânsito intestinal do alimento é importante para as aves 
frugívoras, pois para conseguir a quantidade de nitrogênio que 
necessitam para sobreviver elas precisam consumir uma boa 
quantidade de frutos e processá-los rapidamente.

Os gaturamos, aves frugívoras muito especiais

Figura 1. À esquerda, o trato digestório das aves, mostrando o esô-
fago (E), proventrículo (PV), moela (M) e duodeno (D). À direita, o 
trato digestório dos gaturamos, mostrando a redução extrema da 
moela. Modificado de Jordano (2000).

Naturalmente, o rápido processamento dos frutos não 
depende apenas das características das aves, mas também dos 
frutos. Frutos ricos em gorduras, por exemplo, demandam tem-
po para serem processados, pois as vias metabólicas que levam 
à absorção de lipídeos no intestino têm mais passos do que, por 
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exemplo, a absorção de açúcares. Da mesma forma, frutos com 
sementes grandes devem ser consumidos aos poucos porque, 
ao contrário das sementes pequenas que são defecadas, tais 
sementes devem ser primeiramente regurgitadas para abrir 
espaço no estômago para que novos frutos sejam ingeridos. 
Devemos lembrar que o trato digestório é um sistema de fluxo 
contínuo no qual frutos com sementes pequenas podem ser 
processados continuamente sem as interrupções necessárias 
para regurgitar sementes grandes. Assim, não é por acaso que 
os frutos que os gaturamos preferem são pouco gordurosos e 
têm sementes pequenas, que podem ser defecadas ao invés de 
regurgitadas. E por que os frutos preferidos pelos gaturamos 
são macios? Gaturamos não engolem os frutos inteiros. Ao 
contrário, eles invariavelmente os maceram no bico, descar-
tando tudo que não seja polpa e as pequenas sementes que 
ela envolve, como as cascas dos frutos e sementes um pouco 
maiores (Figura 2). Podemos então ver gaturamos consumindo 
frutos grandes, como mamão e goiaba, desde que sejam macios 
de modo a permitir o consumo aos pedaços. Não os veremos, 
entretanto, consumindo abacates, de polpa igualmente macia, 
porém muito gordurosa.

sejam bastante eficientes em aproveitar bem o que os frutos 
têm a oferecer, apesar do seu rápido trânsito intestinal. Trân-
sito esse que é de fato muito rápido se comparado com outras 
aves altamente frugívoras. Com dados disponíveis na literatura 
sobre o comprimento do intestino e o tempo de trânsito das 
sementes, foi possível calcular a velocidades de trânsito das se-
mentes que variaram de 4,4 a 10,5 mm/min para o pássaro-vis-
co (péssimo nome, mas que adoto aqui por desconhecer um 
nome melhor para a espécie Dicaeum hirundinaceum) da Aus-
trália e o piprídeo Ceratopipra mentalis, respectivamente. Para 
o gaturamo-verdadeiro, essa velocidade foi de 23,5 mm/min. 
Da próxima vez que ver um gaturamo, saiba então que está 
diante de um prodígio em comer e processar frutos!

Talvez em consequência do baixo conteúdo proteico dos 
frutos carnosos, as aves frugívoras têm uma menor demanda 
de nitrogênio que aves que têm outras fontes de alimentos. No 
caso dos gaturamos, essa baixa demanda por nitrogênio pode 
ser exacerbada pelo seu pequeno tamanho. Pesando em média 
13,2 g, os gaturamos estão entre as menores aves frugívoras do 
mundo. Com uma massa corpórea tão pequena, os gaturamos 
devem precisar de ainda menos nitrogênio para sobreviver. 
Isso talvez ajude a explicar porque gaturamos são também os 
consumidores mais frequentes dos frutos dos cactos do gênero 
Rhipsalis, tão abundantes na Mata Atlântica. Os frutos dessas 
plantas epífitas são muito pobres em nutrientes em geral: mais 
de 90% da polpa é composta por água e apenas 2% por proteí-
nas. Talvez por isso não interessem muito a outras aves: 60% 
das visitas de alimentação a esses frutos são feitas pelos gatu-
ramos. Essa pode ser a chave para entendermos esta aparente 
especialização entre os gaturamos e os frutos de Rhipsalis.

Os gaturamos nos ensinam que nem todos os frutos in-
teressam a todas as aves frugívoras. Exemplificam bem a com-
plexidade das interações entre essas aves e os frutos dos quais 
se alimentam, que podem envolver adaptações muito especiais 
de ambos os parceiros. Os gaturamos, no entanto, representam 
apenas um modo de ser frugívoro entre as aves. Há muitos 
outros modos, claro. Por exemplo, certos tiranídeos, como as 
marias-cavaleiras (Myiarchus spp.) e o bem-te-vi-rajado (Myio-
dynastes maculatus), ou ainda aves de outras famílias como o 
guácharo (Steatornis caripensis, Steatornithidae) e o quetzal 
(Pharomachrus mocinno, Trogonidae), ave sagrada para os As-
tecas, parecem preferir frutos ricos em lipídeos e lidam bem 
com as sementes grandes que tais frutos com frequência têm. 
Ou seja, essas aves privilegiam frutos com características exata-
mente opostas àquelas preferidas pelos gaturamos. Entre esses 
dois extremos, há aves mais ecléticas quanto às características 
dos frutos que consomem, como os sabiás e os piprídeos (tanga-
rás e afins), por exemplo. Mal sabemos as adaptações digestivas 
que todas essas aves possuem. É bonito e prazeroso conhecer e 
apreciar tais adaptações.
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Marco A. Pizo

Departamento de Biodiversidade, Instituto de Biociências,  
Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, SP.

Figura 2. Um macho de gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea) ma-
cerando no bico um fruto de figueira (Ficus sp.). Foto: Tomas A. Carlo.

O rápido processamento dos frutos no trato digestório 
pode ter uma desvantagem: o mal aproveitamento da polpa, 
que passa tão rapidamente pelo intestino que não é completa-
mente digerida. Não é raro encontrarmos fezes de aves frugí-
voras com um bom tanto de polpa não digerida. Em resposta a 
isso, os gaturamos têm outro “truque”: um intestino excessiva-
mente longo, muito maior do que esperaríamos para aves tão 
pequenas. A razão entre o comprimento do intestino e a massa 
corporal para outras 13 espécies de aves frugívoras variou en-
tre 3,4 e 7,7, enquanto para o gaturamo-verdadeiro essa razão 
foi de 25,2! Com um longo intestino e, portanto, uma grande 
superfície interna de absorção, é provável que os gaturamos 
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A Professora Anita nasceu em 14/07/1937 na cidade de 
Cracóvia na Polônia. Seu pai, Berthold Strelinger era enge-
nheiro mecânico e sua mãe Ludwika, advogada. Anita faleceu 
em São Paulo, SP, em 23/10/2024.

Durante a II Guerra Mundial, em setembro de 1939, 
Cracóvia foi bombardeada pela força aérea da Alemanha Na-
zista, a Luftwaffe, e a Polônia estava sendo invadida. Como 
resultado do acordo entre a URSS de Stalin e a Alemanha de 
Hitler, a Polônia foi dividida pelo Pacto Molotov-Ribbentrop 
entre as duas potências. Em sua fuga de carro para a Áustria, 
a família de origem judaica foi detida pelo exército soviético 
e enviada para uma aldeia na Sibéria.

Os três foram tratados de forma semelhante aos cida-
dãos soviéticos, ou seja, todos os homens, incluindo seu pai, se 
tornaram lenhadores. Sua mãe tornou-se governanta de uma 
família de russos e Anita foi estudar em uma escola juntamen-
te com os filhos da família russa. Nessa escola, nos finais de se-
mana, Anita recebia duas balas, que ela oferecia ao seu adora-
do pai. Quando acometida de alguma doença, Anita era levada 
a uma grande tenda junto com as crianças russas. Ela contava 
que seu pai foi acometido por uma pneumonia, foi hospitali-
zado e tratado com “sulfa”, o remédio mais avançado da época.

Aos 4 anos, seu pai ingressou no Exército de Anders, 
formado por judeus exilados na URSS. Berthold consertava e 

conservava os tanques de guerra. Para se alimentar melhor, a 
família acompanhou a movimentação das tropas em direção 
à Ásia central e ao Oriente Médio. Em 1944, o Exército de An-
ders juntou-se às tropas aliadas, que contavam com a ajuda 
dos pracinhas brasileiros na Itália.

Com o fim da II Guerra Mundial, o exército foi dissol-
vido e a família rumou para Israel, onde Anita conviveu com 
palestinos, entre os quais uma garota de sua cidade que se tor-
nou sua melhor amiga, juntas apanhavam gafanhotos, consi-
derado “o maná dos céus enviado por Deus”.

Alfred Düntuch, fundador no Brasil da Luz-Ar Arquite-
tura e Construções Ltda e colega de faculdade de Berthold, con-
vidou a família para vir ao Brasil. Para a viagem, conseguiram 
novos passaportes na cidade do Cairo. Anos mais tarde, um 
dos prédios erguidos pela empresa em São Paulo foi batizado 
como Edifício Anita.

Eles chegaram ao Brasil em 1947 e se estabeleceram 
em São Paulo, onde Anita estudou no Mackenzie. Anita fina-
lizou sua Graduação em História Natural pela Universidade 
de São Paulo (USP) em 1960. Em 1967 concluiu seu Mestrado 
intitulado “The behavior of a ring X chromosome in cultures 
of human fibroblasts” em Ciências Biológicas pela “University 
of Wisconsin”, Madison, EUA. Em 1973 defendeu seu Doutora-
do em Biologia/Genética pela USP com a Tese “Variabilidade 

Anita Wajntal (14/07/1937 – 23/10/2024)

OBITUÁRIO

Foto 1: Visita do comitê científico (SPC) e da Diretoria da “International Ornithological Union” (IOU) em agosto de 2008 para a preparação 
do 25º Congresso Internacional de Ornitologia em Campos do Jordão-SP (IOC 2010). Da esquerda para a direita: Scott Edwards (Coorde-
nador do SPC), John Wingfield (Presidente da IOU), Lei Fumin (membro do SPC), Cristina Miyaki (Secretária Geral do IOC 2010 e membro 
do SPC), Susan Hannon (membro do SPC), M. Alice Santos Alves (membro do Comitê Local), Cecilia Toledo (membro do Comitê Local), 
Reginaldo Donatelli (membro do SPC), Anita Wajntal (membro do Comitê Local), John Cockrem (membro do SPC), Dominique Homberger 
(Secretária da IOU), Elizabeth Höfling (Presidente do IOC 2010 e membro do SPC), Roswitha Wiltschko (membro do SPC), Eliana Matushi-
ma (membro do Comitê Local).
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citogenética e dos dermatóglifos na intersexualidade huma-
na”. Ela foi docente do Departamento de Genética e Biolo-
gia Evolutiva, Instituto de Biociências, USP de 1973 a 1993, 
quando se aposentou. No entanto, a Anita permaneceu extre-
mamente ativa na pesquisa e na formação de pesquisadores, 
mesmo estando aposentada, até 2010. Em 2000, Anita recebeu 
das mãos do Governador Mário Covas, a Medalha de Mérito 
Científico e Tecnológico do Estado de São Paulo pela partici-
pação no Projeto Genoma da Xylella da FAPESP.

A aposentadoria da Anita foi um marco em sua vida 
como pesquisadora, pois depois de duas décadas trabalhan-
do com sucesso na área de citogenética humana, fundou um 
novo laboratório em uma área de pesquisa inédita no Brasil e 
completamente distinta daquela sua pesquisa com humanos. 
Essa nova área, genética e evolução molecular de aves, envolvia 
outros organismos de estudo e outras metodologias de análise 
laboratorial. Ela passou a atuar também com grande impacto 
nessa área por mais de 15 anos e obteve grande reconhecimen-
to de outros pesquisadores no Brasil e no exterior. Vale lembrar 
que trabalhar com aves era um sonho antigo da Anita, pois ela 
tinha vários amigos aviculturistas. Essa mudança de área de 
pesquisa reflete sua grande coragem em enfrentar novos de-
safios e sua visão estratégica de temas relevantes para serem 
investigados. Vale a pena destacar que Anita foi pioneira em es-
tabelecer essa área de pesquisa no Brasil. Um exemplo disso foi 
uma certa estranheza em relação à sua presença (como geneti-
cista) em congressos de ornitologia no Brasil quando nenhum 
ornitólogo ainda utilizava marcadores genéticos. Com o tempo, 
a importância dessa área foi reconhecida e Anita participou ati-
vamente do comitê local de organização do 25o Congresso In-
ternacional de Ornitologia em Campos do Jordão-SP em 2010.

Ao longo de sua exemplar carreira, Anita publicou 70 
artigos científicos (28 sobre aves) e 7 capítulos de livros (5 so-
bre aves). Resumidamente, os temas estudados que envolve-
ram as aves abordaram: a análise de parentesco entre pares 
de indivíduos para recomendar casais para reprodução em 
cativeiro, a avaliação da variabilidade genética de espécies 
para auxiliar a sua conservação, a detecção de paternidade 
extra-par, a identificação do sexo, a filogenia e a filogeogra-
fia utilizadas em análises taxonômicas e biogeográficas, entre 
outros. Assim, Anita trabalhou em problemas ao longo de um 
amplo espectro, desde a Ciência aplicada à Ciência básica (a 
lista de artigos dedicados às aves segue abaixo).

Anita coordenou diversos projetos de pesquisa, sendo 
que no âmbito das aves, os projetos eram intitulados “Estudo 
da variabilidade genética dos psitacídeos brasileiros através 
da utilização de sondas de DNA (FAPESP 92/3699-7)”, “Estudo 
da variabilidade genética em duas famílias de aves utilizando 
sondas de DNA, Psittacidae e Cracidae (FAPESP 94/1023-1)”, 
“Estudo da variabilidade genética e evolução dos psitacídeos 
através de estudos do DNA (CNPq 520379/94)”, “Variabilidade 
genética de populações naturais de aves silvestres (FAPESP 
96/2415-6)” e “Estudo da estrutura populacional e relações fi-
logenéticas de aves (FAPESP 98/10018-2; Projeto Temático)”. 
Ela ainda participou como pesquisadora principal do Projeto 
Temático “Reconstrução da História Evolutiva e Estudos Filo-
geográficos da Avifauna Neotropical Utilizando Marcadores 
Moleculares (FAPESP 03/14106-3)”.

Anita formou, de modo muito seguro e sensível, 8 
mestres (3 com aves) e 9 doutores (6 com aves) e orientou 8 
projetos de iniciação científica (todos com aves). A lista dos 
alunos formados segue abaixo. Vários de seus orientados são 

Foto 2: Visita do comitê científico (SPC) e da Diretoria da “International Ornithological Union” (IOU) em agosto de 2008 para a preparação 
do 25º Congresso Internacional de Ornitologia em Campos do Jordão-SP (IOC 2010). Da esquerda para a direita: John Cockrem (membro 
do SPC), John Wingfield (Presidente da IOU), Scott Edwards (Coordenador do SPC), Dominique Homberger (Secretária da IOU), Cristina 
Miyaki (Secretária Geral do IOC 2010 e membro do SPC), Anita Wajntal (membro do Comitê Local), Reginaldo Donatelli (membro do Co-
mitê Local e do SPC), Elizabeth Höfling (Presidente do IOC 2010 e membro do SPC ).
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pesquisadores bem sucedidos e formaram seus próprios gru-
pos de pesquisa em Universidades públicas, difundindo e for-
talecendo a genética e evolução molecular de aves no Brasil e 
no exterior. Vale lembrar que o laboratório da Anita sempre 
acolhia pesquisadores de outros laboratórios do Brasil e do 
exterior para ensinar as metodologias e discutir seus projetos 
de pesquisa. Sempre foi um local de compartilhamento de 
conhecimentos e aberto para todos. Essa era outra qualidade 
da Anita, a generosidade.

Anita foi membro de Comitês do ICMBio para a Re-
cuperação e Manejo de Cracídeos Ameaçados de Extinção, 
como o Mutum-de-Alagoas (Mitu mitu). Ela foi bastante 
atuante e ativa, sempre colocando propostas pertinentes e, 
por isso, suas opiniões eram sempre muito respeitadas. Nos 
congressos nos quais participou, a Anita era sempre uma figu-
ra querida, com quem todos queriam conversar sobre assun-
tos científicos ou para um bom bate papo. Uma companhia 
quase obrigatória nos congressos era o seu esposo, Aureliano. 
Grande amante e conhecedor de aves, em especial dos psita-
cídeos, e grande contador de histórias. A relação deles era de 
puro amor e companheirismo e incluiu os filhos dele (Mar-
cos), dela (Mira e Noemi) e de ambos (Tânia e Hugo), assim 
como o filho de coração Esdras e os nove netos e a bisneta e 
tantos outros que foram acolhidos por essa grande e linda 
família. É fato de que, como mãe dedicada, nunca deixou de 
almoçar e jantar com seus filhos à mesa.

Nos anos de chumbo, retirava alunos do cerco policial. 
E a partir de 1976, ajudou na reformulação do diretório de 
Perdizes do antigo MDB, partido que fazia oposição ao regi-
me militar. Ela cedia sua residência para reuniões semanais 
do diretório, que se constituiu numa verdadeira frente demo-
crática, congregando diversos setores de oposição. Mais que 
tudo, a casa da Anita era um ponto de encontro dos amigos.

O corpo da Anita foi cremado no dia 23/10/2024 e suas 
cinzas foram depositadas na primeira árvore plantada por ela 
e pelo seu marido no sítio do casal, cuja semente foi colhida 
de uma Sterculia chicha, uma imensa e frondosa árvore no 
Instituto de Biociências da USP.

A perda da Anita é amenizada pelo legado que ela dei-
xou, em especial, a sua família. Já no campo da Ciência, ela 
construiu toda uma nova linha de pesquisa na Ornitologia 
brasileira que também é reconhecida no exterior. Quem con-
viveu com ela foi muito privilegiado.
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